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			Lenda do Berimbau


			Num certo dia uma nativa muito bela, sensual e encantadora saiu de sua aldeia para passear. Tendo sede, aproximou-se de um córrego e, abaixando-se, tomou no côncavo de suas mãos a água cristalina do regato. Neste momento, foi atacada por um nativo apaixonado que, desesperado por seu amor, ao tentar possui-la a força, sem conseguir, derrubou-a no chão. Na queda ela bateu com a cabeça em uma pedra e faleceu. Neste momento a nativa foi encantada e se transformou num berimbau. Seu corpo arcado se tornou um arco de madeira, seus longos cabelos, na corda, e suas mãos, em forma de concha, na cabaça... E até hoje, ainda escutam aquela nativa chorando de tristeza e de dor, que é o som melancólico produzido pelo berimbau. (Domínio Popular)


			Esta lenda me foi passada por meio da deleitosa tradição oral, transmitida pelo finado amigo e pesquisador Fred Abreu, em Salvador, com quem tive a grande oportunidade de conviver por alguns profícuos anos em que me permitiu beber um pouco da água de sua fonte de sabedoria... 


			Até breve, meu amigo... 


			Espere-me para mais um desafio de pesquisa...


     


  




		

			Apresentação


		     


			Conheço o Prof. Dr. Sergio Vieira há mais de vinte anos e, desde então, tivemos muitas discussões e reflexões. Sempre estivemos envolvidos na área da Educação Física que, em si, possui muitas conexões com diversos segmentos sociais, tais como Educação, Esportes, Atenção Social, Pesquisa, Gestão e Saúde. E, ao longo de todos estes profícuos anos, ele sempre esteve preocupado com as questões culturais desta nossa área de formação, direcionando muito de suas atenções à estruturação nacional e internacional da Capoeira.


			Duas de suas produções acadêmicas merecem destaque: sua dissertação de mestrado na área de Ciências Sociais, no campo da Antropologia, apresentada na PUC/SP, denominada: Capoeira: Matriz Cultural para a Educação Física Brasileira, e sua grande contribuição na tese de doutorado: Da Capoeira: Como Patrimônio Cultural, também defendida igualmente na Antropologia, na PUC/SP. Esta foi utilizada pelo Instituto do Patrimônio Histórico, Artísitico Nacional (Iphan), como fundamento para o registro da Capoeira como patrimônio cultural imaterial do povo brasileiro e se desdobrou em seu registro como patrimônio cultural da humanidade pela Unesco – Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e Cultura.


			A presente obra é o resultado de sua incansável preocupação, não só com a Capoeira, mas também com o meio ambiente e suas relações, pois nos brinda com esta leitura em que destaca não só as contradições entre o Direito Cultural e o Direito Ambiental, como nos instiga a percebermos que o desenvolvimento tradicional da Capoeira necessita estar em constante atenção à preservação do meio ambiente, pois aqui evidencia que está ocorrendo a eliminação seletiva das espécies utilizadas para a confecção de berimbaus. Esse cenário está fundamentado no resultado de seu relatório de pós-doutorado em Administração, na Área de Gestão Socioambiental, apresentado na FEA/USP. Tive a oportunidade de estar presente na data e ouvir os elogios à sua produção vindos de renomados doutores de várias instituições importantes, tais como: Unicamp, IPT/SP, IB/USP e Esalq/USP, principalmente pelo ineditismo do tema.


			Como não poderia deixar de ser em seus escritos, trata-se de mais uma obra polêmica que nos chama a atenção para repensarmos a sustentabilidade nas relações entre a cultura e a natureza, pela qual convido a todos a lerem, refletirem e discutirem com indivíduos que, tal qual como eu e meu amigo Professor Sergio temos muita preocupação.


		     


			Fevereiro de 2020 


			Prof. Dr. Ubiratan Silva Alves













			Prefácio


		     


			Ninguém oferece o que não tem, nem tampouco ensina o que não sabe... 


			Vejo muitos inventando ou falando do que leu, viu e ouviu sem nenhuma noção de realidade. Cabelo branco, cordão de mestre, diploma de doutor, não pode e nem deve ser sinônimo de conhecimento e sabedoria. Tem muito famoso enganando pessoas em ritmo de berimbau mundo afora.


			Sempre que falo de Capoeira, causas e comportamentos, sinto-me inserido nos muitos contos e romances... E ser o valente Peri construindo uma balsa às pressas para salvar a linda Ceci do inevitável diluvio que tudo renova.


			E ver tudo, de produtos a pessoas sendo chamados “de Angola” somente porque era de lá que saíam os navios abarrotados de tudo... E ver o “Vadio” nos portos, feiras e praças tocando um pequeno tambor entre as pernas, simulando ritos num vale tudo para vender quinquilharias e, num primeiro estágio, o surgimento da nossa querida Capoeira... E ver os “menino de engenho” abandonados, digo, livres, retornando as fazendas implorando “comida”... E ver se transformar no berço a capoeira em frevo... E ver surgir em 1967 no Rio de Janeiro o cordão franciscano como forma de graduação... E ver nascer um mercado consumidor onde a logística de fomento não apresenta nenhuma preocupação com qualidade do que se oferece...


			Conheço o Prof. Sergio Vieira desde 1983, irmão de academia na Associação de Capoeira Rosa Baiana, onde nos formamos após muitos anos de aprendizagens com o mestre Mirão, discípulo de Silvestre, de Caiçara, de Aberrê, de Pastinha e do Escravo Benedito.


			Durante este período vi surgir dos trabalhos desenvolvidos pelo Prof. Sergio Vieira: os Festivais Guarulhenses de Capoeira, a fundação da Liga Guarulhense de Capoeira, o desmembramento dos Departamentos Nacionais de Capoeira da Confederação Brasileira de Pugilismo, a fundação da Confederação Brasileira de Capoeira (CBC), o reconhecimento da Capoeira pelo Comitê Olímpico Brasileiro (COB), a organização do Superior Tribunal de Justiça e Disciplina Desportiva da CBC pela Comissão do Negro da OAB/Guarulhos/SP, a fundação da União Mundial de Artes Marciais, a fundação da Federação Internacional de Capoeira (FICA), e a obtenção de seu primeiro reconhecimento internacional pela SportAccord/COI. Vi também sua tese de doutorado ser utilizada pelo Iphan e, consequentemente, pela Unesco para o registro da Capoeira como patrimônio cultural imaterial do povo brasileiro e mundial. Isso além de realizar sete campeonatos brasileiros, um mundial, cinco congressos técnicos nacionais e três mundiais.


			... E vi nos anos 1990 o saudoso mestre Mirão, com um cordão branco nas mãos ali no Centro Esportivo João do Pulo, em Guarulhos, durante um megaevento com a presença de renomados mestres, entre os quais: mestre Peixinho e mestre Gato do grupo Senzala, mestre Curió de Pastinha, mestre Ferrinho, mestre Farol, mestre Catitú, mestre Chuveiro e muitos outros, para a cerimônia de reconhecimento público do Prof. Sergio Vieira, como mestre de Capoeira, mas também o vi, no dia seguinte, com seu grau de contramestre pois entendia que não poderia aceitar tal grau enquanto seu mestre estivesse vivo. 


			Três anos mais tarde, em São Bernardo do Campo, uma nova cerimônia com a presença dos mais veteranos mestres dos estados de São Paulo e Rio de Janeiro, o reconheceram mais uma vez como mestre de capoeira, mesmo assim, só fez uso de tal título após o lamentável falecimento do mestre Mirão. 


			E o que temos agora... Uma obra que nos coloca a todos nós, praticantes de Capoeira, diante do grande desafio de difundir tradicionalmente a Arte da Capoeira, sem causar impactos ambientais às espécies vegetais utilizadas para a confecção de berimbaus, pois até agora, nossas práticas são ambientalmente insustentáveis. 


			Parabéns bom amigo por estar sempre à frente do seu tempo.


		     


			Fevereiro de 2020.


			José Wilson Costa de Souza


			Mestre Cinderelo 













			Introdução


		     


			Quem vê um berimbau e se encanta com seu som intrigante não se dá conta de analisar em que condições ele é obtido. Simplesmente não consegue imaginar em que sistema econômico se insere e muito menos em quais condições é fabricado. 


			Cada berimbau é feito de uma “árvore-bebê”, isto é, juvenil, que foi retirada de alguma floresta nativa antes de chegar à sua idade adulta, quando seus sistemas reprodutivos atingiram a maturidade. Ou seja, é cortada quando seu tronco alcançou no máximo duas polegadas e, principalmente, ainda não produziu sementes que garantam seu replantio. E assim, quanto mais berimbaus são fabricados, maior é a eliminação seletiva das espécies utilizadas em suas manufaturas, pois da forma como são colhidas não é possível que rebrotem ou se reproduzam. 


			Este problema, que é complexo, merece maiores atenções por parte dos capoeiristas e da sociedade civil organizada, além de ações governamentais interministeriais, por meio de políticas públicas que garantam a preservação do patrimônio cultural sem a afetação do patrimônio natural, pois, na atualidade, a legislação que permite a reprodução cultural, ou seja, os saberes e fazeres advindos de nossas matrizes culturais, entra em conflito com a da proteção florestal. Trata-se, portanto, de uma questão socioambiental e, que como tal, necessita ser equacionada. 


			Esta obra tem como finalidade abrir e subsidiar tecnicamente esta construção, que tem a esperança de buscar a conscientização dos capoeiristas para suas responsabilidades socioambientais e de absoluto respeito ao berimbau, de modo que possamos ter a “Capoeira Sustentável”, cujos recursos naturais possam ser utilizados nesta geração sem afetar as futuras.


			O conceito de cultura utilizado nesta obra é o que nos é fornecido por Helman:


			A cultura é um conjunto de princípios explícitos ou implícitos herdados por indivíduos membros de uma dada sociedade, os quais mostram aos indivíduos como ver o mundo, como vivenciá-lo emocionalmente e como comportar-se em relação às outras pessoas, às forças sobrenaturais, aos deuses e ao ambiente natural, a qual é transmitida de geração em geração mediante o uso dos símbolos, da linguagem, da arte e dos rituais. (2003, p. 12)


			Diz uma lenda hindu que um jovem chamado Sidarta Gautama, ao refletir sobre os sofrimentos da humanidade, após quase desfalecer em virtude de jejuns e autoflagelações, em um esforço final para beber água, escutou perto da fonte um senhor ensinando um garoto a tocar cítara. O senhor disse ao menino: “se afrouxar a corda, ela não toca, se apertar muito, ela estoura. É preciso encontrar o ponto de equilíbrio para se obter o som perfeito”. Nasceu desta lição a iluminação que Sidarta procurava, pois entendeu que a sabedoria se encontrava no equilíbrio entre todas as coisas. A partir desta data passou a ser chamado de Buda, “O Iluminado”.


			Esta lenda é bem propícia para o início desta contribuição, uma vez que para todas as ações na vida existe a necessidade de se buscar um ponto de equilíbrio, ou seja, a harmonia entre todas as forças que atuam sobre um corpo, em especial as de naturezas socioambientais, econômicas ou culturais, portanto, entre a reprodução do patrimônio cultural e a preservação do patrimônio natural. 


			A presente obra se fundamenta nos resultados de um estudo exploratório realizado a nível de pós-doutorado em Administração no Programa de Pós-Graduação na Faculdade de Economia, Administração e Contabilidade da Universidade de São Paulo  – FEA/USP, na linha de pesquisa em Gestão Socioambiental, que não visou comprovar hipóteses, mas sim aprofundar o entendimento sobre a manufatura de berimbaus no Brasil e seu contexto sociocultural econômico e ambiental.


			O referencial analítico, voltou-se à compreensão dos processos produtivos que ocorrem na manufatura deste instrumento musical, assim como as características das matérias primas, extraídas ilegalmente das florestas nativas. Agrava-se o contexto em função de não existir nenhum programa de replantio, nem de manejo sustentado, das espécies de árvores utilizadas e assim, constata-se um processo lento de eliminação seletiva das espécies adequadas para a manufatura do arco do berimbau. 


			Sendo assim, buscamos nesta obra abrir uma discussão multidisciplinar na qual especialistas de distintas áreas do saber sintam-se motivados a produzirem conhecimentos interdisciplinares sobre a referida temática, de tal forma que a universidade possa cumprir seu papel socioambiental em relação à sociedade e o meio ambiente, posto que “hoje em dia podemos dizer: não há mais nenhum fundamento único, último, seguro do conhecimento” (Morin, 1999, p. 21).


			Salienta-se o crescimento das demandas por berimbaus em função do grande aumento do número de capoeiristas no Brasil e no exterior, acarretando um elevado consumo de madeiras. Em face de tal situação, apresenta-se a necessidade da realização de macroanálises em busca do equilíbrio entre natureza e cultura, que por sua vez requer planejamentos estratégicos, pesquisas tecnológicas, fixação de novos objetivos, análises dos processos de produção de berimbaus além de outras ações realizáveis em conjunto com órgãos governamentais, uma vez que estes assuntos constitucionalmente também se atrelam às atribuições do Estado. 


			No bojo destas ações a construção do diálogo inter e multidisciplinar são fatores preponderantes, e assim a universidade tem mais uma missão a cumprir.


			Com relação ao levantamento bibliográfico, nos é lícito afirmar que a presente obra é diferenciada1, pois não foram encontradas produções científicas com abordagens similares. Sendo assim, os textos e os conceitos aqui tratados são frutos do próprio processo de construção do conhecimento.


			Em alguns casos foram necessárias informações técnicas para as quais se recorreu a fontes de consultas sobre madeiras em órgãos idôneos tais como o Laboratório de Anatomia Vegetal do Departamento de Botânica do Instituto de Biociências (IB), da Universidade de São Paulo (USP), o Laboratório de Madeiras e Produtos Florestais do Instituo de Pesquisas Tecnológicas do Governo do Estado de São Paulo (IPT) e o Banco de Dados de Madeiras do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (Ibama).


			Destes órgãos foi possível a obtenção de subsídios, identificações e características mecânicas, físicas e fisiológicas das madeiras aqui apresentadas em anexo. Além disto, disponibilizaram pesquisadores para o pronto atendimento das necessidades apresentadas durante as investigações temáticas.


			Se partirmos do pressuposto de que um problema é uma questão sobre como as variáveis envolvidas no fenômeno estudado estão relacionadas, diremos que as que se apresentam neste caso estão diretamente vinculadas à sobrevivência econômica dos atores sociais. Estes gerem a produção e a mercantilização dos berimbaus no atendimento das demandas da reprodução da cultura material do patrimônio imaterial da Capoeira, sem observarem os aspectos da sustentabilidade.


			Com base neste princípio coube, então, estabelecer como procedimento metodológico, identificar quais são cada uma das variáveis que estão influindo nas mudanças e como elas se relacionam entre si e o meio ambiente.


			As pesquisas de campo foram realizadas nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia, por meio dos quais se pode tomar maior contato com a realidade econômica e sociocultural de populações tradicionais que sobrevivem da atividade extrativista das madeiras usadas na manufatura de berimbaus.


			De posse dos dados empíricos sobre as denominações das árvores, obtidos na pesquisa de campo, recorremos à literatura especializada para identificar as famílias, as espécies e de suas características mecânicas, de modo a encontrar um padrão técnico pelo qual se caracterizam os melhores berimbaus. 


			Grande parte das informações sobre as espécies de árvores utilizadas para a produção artesanal de berimbaus, constantes nesta obra, foram fornecidas por vendedores e artesãos de berimbaus das cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Salvador, de tal forma que este estudo é um recorte da situação encontrada, não sendo conclusivo em âmbito nacional. Há, portanto, muito ainda o que se pesquisar.


			Posteriormente buscamos validar cientificamente os resultados através do Laboratório de Anatomia Vegetal do departamento de Botânica do Instituto de Biociências da Universidade de São Paulo, através do qual todas as amostras foram identificadas provisoriamente como prováveis ao nível de família.


			Por sua vez, os aspectos técnicos sobre a produção sonora do berimbau e sua estrutura foram analisados preliminarmente no Laboratório de Madeira e Produtos Derivados do Centro de Tecnologia de Recursos Florestais do IPT. Não foram realizados testes laboratoriais, uma vez que estes são pagos, todavia as constatações a que chegaram seus especialistas, contribuíram para que pudéssemos entender como este instrumento musical rudimentar produz o som de modo tão complexo.


			Ambas comprovações foram relevantes para a busca da solução do problema, abrindo-se a possibilidade de alteração dos processos de produções a partir do uso de madeiras replantadas, preservando-se sobremodo as florestas nativas, conforme se verificará.


			Muitas das observações aqui descritas são também etnográficas, frutos de minha convivência ininterrupta durante 36 anos na Capoeira, quer como ex-atleta, técnico desportivo, mestre e gestor desportivo nacional e internacional da modalidade. Agrega-se também a esta trajetória, um mestrado e um doutorado em Ciências Sociais na área de Antropologia, tendo como objeto de estudos a Capoeira e os capoeiristas e um segundo doutorado em Serviço Social com estudos sobre a Questão Socioambiental. 


			Acrescenta-se também, concomitantemente, vinte anos de atividade profissional na Aviação Civil, nacional e internacional, período no qual pude conviver com a realidade da modalidade em todos os estados brasileiros, assim como em outros 56 países, além de constatar o tráfico ilegal de madeiras brasileiras para a manufatura de berimbaus.


			Considero, portanto, esta vivência, bem como minha trajetória acadêmica, lícitas para afirmar que o problema aqui apresentado é grave e que requer cooperações científicas multidisciplinares e dos órgãos governamentais, de modo que cada qual, transcendendo suas áreas do saber, possam dar conta do equacionamento do problema, o que aqui se propõe.


			Reitera-se como preocupante tal contexto uma vez que numa época em que emerge a preocupação mundial com a preservação das florestas e o plantio de árvores visando minimizar os efeitos do aquecimento global, temos que observar detalhadamente as implicações resultantes da extração de árvores das florestas naturais para o atendimento das demandas culturais, desportivas, religiosas e turísticas cada vez mais crescentes.


			Se levarmos em conta os fatores do aquecimento global devido aos impactos ambientais advindos com a Revolução Industrial em suas diversas fases, os quais nos trazem sempre presentes, na fala dos homens, a ideia de finitude do planeta, temos que rever nossas posturas em todos os segmentos sociais, sendo assim, há que se reproduzir a cultura preservando nossas florestas nativas. 
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